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Pró - Monninento aos Mortos da G. Guerra
Ao Ex.mo Sr. Capitão Manuel da Silva, «o Manuel de Cuimarãís»

Meu distinto e querido camarada.
Peço-lhe mil desculpas por vir per

turbar o silêncio religioso, a que to
dos se recolhem, ao entrar numa es
tância termal.

Repouso físico e descanso espiri
tual bem necessários para cura de 
águas; porém, o egoísmo humano, 
conhecedor dêstes dois factores tão 
essenciais aos doentes, que procuram 
essa terapêutica, não quer saber do 
mal dos outros e zomba das prescri
ções médicas, indo com as suas pala
vras perturbadoras e importunas fa
zer vibrar coisas adormecidas ou 
puxar recordações, reavivando senti
mentos, ideias, obras que preocupam, 
tudo, enfim, que é contra-indicado.

O seu primoroso artigo é uma jóia 
artística de inacessível e inconfundí
vel valor moral, literário, técnico e 
marcante, e, só agora, depois de aten
tamente o ter lido, comprendo como 
alcançou tão completo sucesso a ideia 
que, em três anos de esforços, árduos 
e constantes, conseguiu estender, não 
só ao concelho de Guimarâis, mas 
também, de lés a lés, encontrando 
adptos desde a capital de Afonso 
Henriques até à actual e fulgente 
«Estrêla do Tejo».

Até que enfim, essa consagração 
aos combatentes de Guimarâis, mor
tos na Grande Guerra, vai fazer-se, 
vai ser realidade; e a Si, o Grande 
Arquitecto, idealizador desta patrió
tica Obra Moral, o ousado iniciador 
e propugnador dêsse justíssimo Pa
drão, todos nós, combatentes, sem 
excepção, lhe testemunhamos um sin
cero, profundo e terno reconhecimen
to pelo êxito alcançado nesta obra de 
prestigio e homenagem aos queridos 
Mortos da Guimarâis.

Pois o seu artigo, que o «Notícias» 
publicou emi 4 do corrente, dedicado 
aos «VATES VIMARANENSES», dei
xou em mim tão magnífica impressão 
que logo resolvi fazer uma análise 
sumária para melhor... me encantar 
a saborear essa prosa brilhante e 
agradável, que seduz e sugestiona.

Como de uma pena tão afinada, as 
palavras se transformam em pérolas 
e a tinta esbate coloridos perfumados 
que nos arrebatam o espírito em ten
tativas de voar, de g ritar: Bom 1 De
licioso ! Bravo! Bravo!..........

E' difícil, portanto, descrever e 
traduzir essa impressão; no entanto, 
neste hospitaleiro e bom jornal, sem
pre pronto a dar guarida aos que ne
cessitam de voz, desejo gravar essa 
sensação de agradável encanto que 
tão vivamente me sacudiu o espírito 
num misto arrebatador de sonho e 
admiração.

Todo o artigo, estruturalmente 
cheio de harmonia, é uma delícia, mas 
a sua «introdução» é uma base sólida, 
firme, incisiva, do Monumento Mo
ral, em que se reflectem as imagens 
vivas, os traços de vigor másculo do 
Grande Arquitecto da obra. Apre- 
senta-se-nos aí animado de fôrça mo
ral, como um autêntico guerreiro, 
que cônscio da sua autoridade desde
nha e despreza o seu «arnês, a sua 
lança e o seu montante», empregando 
a sua própria expressão. E assim, em 
dardos de oiro, vara os corações mais 
renitentes, cravando-lhes arpéus ilu
minantes de nova vida, de novo amor, 
de nova e patriótica orientação ; con
segue demover os mais teimosos e, 
nessa heroica e santa cruzada, com 
as armas vibrantes da sua prosa su
blime e acarinhadora, levanta os espí
ritos, cria anseios e atmosfera, e, já

rodeado de colaboradores, prepara o 
ataque final, e ei-lo chegado à fase da 
realização. Dotado dos mais cinti
lantes dotes de convencer, esgrime 
magistralmente a sua pena divina, 
atraindo uns, focando outros, de for
ma a reunir, pedra a pedra, as dife
rentes peças do monumento, cuja 
parte escultural, com génio admirá
vel, êle canta em maravilhosas estro
fes de prosa, dignificando os colabo
rados e honrando o conjunto sobêrbo 
de tôda a grandiosidade da Obra.

Com que persistência e tenacidade, 
como os grandes navegadores do pas
sado, venceu tôdas as procelas — re
sistências passivas ou indiferenças 
nocivas — levantadas contra a obra 
no próprio seio de Guimarâis!

Com que irresistível energia e âni
mo forte fêz quebrar as resistências 
aos transviados e esquecidos, dando 
vontade aos fracos e iuz e sentimento 
de civismo aos mais empobrecidos de 
inteligência, de amor e de reconheci
mento !

Oh ! Como é grande a sua estrutu
ra moral ao cortar a direito, com o 
seu afiado estilête, essa indecisão, ês- 
se esquecimento, essa matéria inútil, 
dos que esqueceram o justo reconhe
cimento aos filhos de Guimarâis que, 
pela Pátria, deram o seu sangue ge
neroso ! . . .

E' verdadeiramente apreciável a 
singeleza e elegância literária, a se
quência e ordem com que se sucedem 
as diversas modalidades, a firmeza e 
audácia de «Mestre» com que ataca 
os seus assuntos, e a disposição cor- 
recta e alevantada com que os enca
deia e liga e sublima.

Lembra-nos a profundeza erudita 
de A. Herculano e a dicção persuasi
va, delicada, mimosa e variada de 
António Cândido. Artigo cheio de 
visões, de cantos líricos, de realida
des, de coloridos e finas maravilhas.

Não é um sonhador, mas, concre
tamente, um realista de pensamento, 
um crítico de muita competência e 
um forte em sentimentos afectivos, 
que sabe exprimir em vibrantes fra
ses de um estilo elegantíssimo, só 
comparáveis em suavidade e harmo
nia aos gorgeios maviosos do seu 
cantado e precioso Rouxinol ou ao 
Trovador das hortas, nos hinos vigo
rosos e dolentes das suas alvoradas : 
— «os seus dilectos e excelsos trova
dores».

Dedilhando a sua harpa, toca su
btilmente a nota alegre e viva das 
suas referências especiais, muito jus
tas e merecidas, ao escol de intelec
tuais ilustres e distintíssimos, à «Ala 
d o s  N a m o ra d o s »  desta sua gran
de iniciativa, à élite pensadora dos 
nossos mais distintos «Oficiais (supe
riores) do Exército», dedicando a 
cada um, com arrebatamento e calor, 
comparações de um lirismo finíssimo, 
apoteoses de um incenso admirável.

Mas, meu querido Amigo, entre 
essas Pedras de tanto brilho e formo
sura, há uma muito fôsca, que é «Be
ra», aquela com que me quis honrar.

E tudo fêz em homenagem aos 
queridos Mortos da Grande Guerra, 
em holocausto aos soldados de Gui- 
marãis, que nos campos da batalha 
dormem ainda o seu sono eterno.

Mas como de todo me esqueci! — 
Em vez de uma carta, quási que ia 
fazendo um artigo.

Abraça-o o seu amigo certo,
Porto, 12-8-935.

J .  R . Montenegro Carneiro 
cap.

A bandeira do nosso 20
Sr. Director e prezado ami-1 

g o : — Por amável informação 
do meu ilustre camarada e ami
go, capitão Montenegro Car
neiro, que foi muito digno co
mandante do batalhão de in
fantaria n.° 20, na Brigada do 
Minho, vim a saber, em 10 do 
corrente, que a gloriosa ban
deira do nosso 20, foi conde
corada, em Abril de 1926, com 
a Cruz de Guerra de l.a Clas
se e a Forragiére. Encontran* 
do-me fora do meu lar e sem 
os elem entos indispensáveis 
para fazer a merecida e justa 
rectificação, asseguro-lhe que 
logo que regresse a Lisboa, 
me ocuparei do assunto para 
q exaltar como merece» e si

gnificar a minha maior consi- 
| deração e respeito pelo Exce
lentíssimo Ministro que — em
bora tardiamente — reparou 
uma injustiça que bradou aos 
céus durante oito longos anos, 
alanceando a alma vimaranen
se e confrangendo o coração 
dos vivos que à sombra dela 
combateram. Esta rectificação, 
Sr. Director, não é das que 
nos envergonham mas, antes, 
das que nos ennobrecem pelo 
muito amor que temos à nossa 
terra e à nossa Pátria. Creia- 
•me sempre amigo indefectível 
do «Notícias»»

Vidago, 9-8-935.

M anuel de G uimarâis.

A s s in a r o uN o tic ia s  de G uim a- 
riism, ê dever dos vimaranenses.

A  U M A  M A I
que me pede uns versos pa

ra pôr na campa da íilhi- 

— — nha morta. — —

Uns versos quer’s de esmo linha, 
P’ra pôr’s na campa do adro 
A * tua linda Rosinha 
Com muitas rosas, num quadro!

Eu conheci-a, tam linda,
Rosa em botão, por abrir!
Até julgo vê-la ainda 
Prêsa ao teu peito a sorrir.

Fecho os olhos, vejo-a agora, 
(E como está crescidinha!. . . )  
Ao pé de Nossa-Senhora,
A tua linda Rosinha!

Ouço-lhe as falas suaves 
E dôces como maná.
... Deixa ’star, que tu bem sabes 
O que sofremos por cá ! . . .

Agôsto dc 1935.

D elfim  de Guimarâis.

A’ porta da Assembleia... 
há vivinhas a saltitar

Vieram dizer-nos, e nós cons
tatamos, depois, que, ali, no 
Toural, mesmo à porta da 
Assembleia Vimaranense, se 
continua a fazer, diàriamente, 
descarregamento de sardinha 
da viva, o que pode conside
rar-se um insulto para a Ci
dade e para todos aqueles que 
se interessam pelo seu pro
gresso.

Não, não pode ser!
E’ preciso que, duma vez 

para sempre, se ponha termo 
à improvizada Praia de Peixe 
e que do Toural seja arredado 
o depósito da sardinha.

Nem tanto abuso, nem tanta 
tolerância! . . .

Supomos que o Código de 
Posturas, desde que sôbre o 
assunto seja consultado, dará 
remédio para parte do mal.

Queira quem pode, e o Tou
ral — a nossa linda sala de vi
sitas— ficará livre do mau 
cheiro da sardinha e do espec- 
táculo reles duma Praça de 
Peixe.

C ónego
J o s é  M a r i a  G o m e s

Como noticiamos, passou na 
segunda-feira o 15.° aniversá
rio da morte do saudoso e 
inesquecível Cónego José Ma
ria Gomes, professor distinto, 
escritor primoroso e homem 
público ilustre.

Comemorando tão triste 
acontecimento, foi celebrada 
uma missa no templo da Mi
sericórdia, tendo-se registado 
uma diminuta assistência.

Não estranhamos o facto: o 
Cónego José Maria Gomes já 
não pode fazer favores, por 
isso o esqueceram na morte 
muitos daqueles que procura
ram, durante a vida, receber 
os seus favores.. .

R ua da A r r o c h e la

A rua da Arrochela, que 
vai da rua da República à rua 
do dr. Avelino Germano, ofe
rece-nos, desde há muito, um 
aspecto miserável.

Sendo certo que cá na terra 
há, ainda, por mal dos nossos 
pecados, muitas vielas e ruas 
sórdidas, não é menos certo 
que aquela a que nos estamos 
referindo, pelo abandono a 
que se encontra deitada e por
que para ali se despeja, cons
tantemente, tôda a casta de 
porcaria, pode considerar-se a

I mais imunda de entre as mais 
| imundas.

Ora para a rua da Arroche
la comunicam muitos prédios 

• da Praça de D. Afonso Henri- 
| ques, de entre os quais um 
| hotel, uma pensão, dois cafés, 
uma farmácia e vários outros 
estabelecimentos, e não faz 
sentido que tal abandono se 
continue a notar.

. . .  Demais o assunto das 
vielas sórdidas já mereceu a 
atenção da C. Administrativa...

C a r r o  do C o rre io

Segundo nos consta, vai ser 
posto a concurso, de novo e 
dentro em breves dias, o ser
viço da condução das malas 
postais.

Seria para louvar que desta 
vez desaparecesse o miserável 
carro e o lazarento animal, que 
dia a dia fazem còrar-nos de 
vergonha quando atravessam 
as ruas da cidade no serviço 
da condução das malas.

A terra merece coisa melhor, 
mais decente e mais moderna.

O carro em questão já não 
fica bem em qualquer aldeia 
de Paio-Pires e, muito menos, 
numa terra onde o serviço dos 
correios é muito rendoso, dan
do por isso o lucro suficiente 
para um meio de transporte 
que não fique a envergonhar 
ninguém.

Ao sr. Chefe dos Correios 
e Telégrafos desta cidade, pe
dimos que tome êste nosso 
pedido na devida consideração.

A terra não quer, o que não 
merece; a terra quer, apenas, 
aquilo a que tem direito.

M r .  F r é d é r ic  L e f è v r e

A visitar e a entrevistar para as 
Nouvelles L iitêra ires , o sr. dr. Alfredo 
Pimenta, esteve no passado domin
go, na Casa da Madre de Deus, o 
ilustre jornalista francês mr. Frédéric 
Lefàvre, chefe da redacção das Nou
velles L iltêraires.

Acompanhava-o o sr. Alberto Eça 
de Queiroz.

O Sr. Frédéric Lefèvre vinha de 
entrevistar os srs. dr. Oliveira Sa- 
lazar, Presidente do Conselho, drs. 
Eugênio de Castro e Agostinho de 
Campos, e o sr. Aquilino Ribeiro.

Depois de se encontrar com o sr. 
dr. Alfredo Pimenta, partiu a entre
vistar os srs. drs. Antero de Figueire
do e Teixeira de Pascoais, e o sr. 
António Correia de Oliveira.

O Sr. Frédéric Lefèvre chegou à 
Casa da Madre de Deus às 4  horas 
da tarde. A conversa foi acabada 
na Penha, às 8 horas. Mr. Frédéric 
Lefèvre ficou deslumbrado com o 
aspecto que lhe ofereciam a cidade 
e o horizonte, vistos do alto da 
serra.

As entrevistas, depois de publica

das nas Nouvelles L ittéra ires , forma
rão um volume intitulado Une heure 
avec rortuga l.

Pintura ceno gráfica e decorativa. 
Pintura sôbre tecidos e vidro. 
D e s e n h o s  à p e n a ,  e t c .

Joacguim T eixeira

G u i m a r a i s

JOSÉ D1 OLHEI EA BASTOS I! JOÃO BETO
A D V O G A D O S

Escritório —R. Gravador Molarinho, 32  
(Baixes da Assembleia)

----------  T E L E F O N E ,  5 8  -----------

T X o s  P o p t u g u e s e s

Homenagem de saudade 
a um Herói da Pátria

Não foi em vão que vizemos um 
apêlo aos nossos leitores, apêlo que, 
como dissemos, nos foi sugerido 
pelo ilustre Aviador Umberto Cruz 
e tem por fim a construção dum 
mausoléu que guarde, religiosa- 
mente, o corpo do desventurado 
António Lobato, que por terras do 
Oriente, espalhou a alma Nacional.

Transporte . . . 86$00
Cipitão Jerónimo P. Mon

tenegro Carneiro. . . 10$QÍ)
A transportar . 96$t>0

rV

GAZETILHA
---- 1 — I

(Ai bom amigo sr. Àprlgio Castro)

Com que então caiu na asneira  
D e fa z e r  na  quarta-feira  
M ais um  a n o . . .  6 que tôlo !
L u la  se os desfizesse,
M as fazê-los não parece.
De quem tem o seu tniôlo.

Consta que o ano passado  
No dia supracitado  
F ez a mesma patetice ;
D ou-lhe de amigo um  conselho!
Se não quer ir  p a ra  velho 
Não caia nessa tolice.

O que escolheu fo i  bom d ia :
— Vesp}ra de S t.* M aria  
E  dia de Â lju b a rro ta ! —
Parabéns, pois, apresento  
Ao amigo de talento  
E  de anos encha uma fr o ta .

Ao d istin to  M ilitar,
Funcionário  exem plar  
E  amigo dos m ais raros,
Em bora tardiam ente,
Permita que lhe apresente  
Cumprim entos cá do

Claros.

i  3
t l S |

iAsas partidas
Mais um desastre de Avia-I 

çâo. Mais duas vítimas. Mais; 
duas famílias mergulhadas em j 
pranto, enquanto que as glo
riosas Asas Portuguesas se co
brem de pesados crepes.

Próximo de Ovar deu-se, na 
tarde de quarta-feira, uma 
grande tragédia aérea em que 
perderam a vida o capitão Jor
ge Figueiredo e o alferes aluno 
João Mateus da Cruz.

Paz às suas almas.

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R ep ú b lica-G U IM A R Ã E S

E X O R T A Ç Ã O
A Sua Excelência o Sr. Ministro da Guerra, 

ilustre Coronel Passos e Sousa, figura 
primacial do Q. G. 2 do C. E. P. do 9 de 
Abril.

Sobranceiro castelo medieval,
Sentinela àlerta 
De tão linda terra!
Os patriotas leais de Portugal 
Vêm, nesta hora que desperta,
De serra em serra 
E de vale em vai’,
Trazendo Guimarâis no pensamento!
Vetusta e heróica cidade,
Patriota e fecunda de labôr 
Que vibra neste momento,
Arvorando o Pendão da Heróicidade!
Nobre terra do «Rei Conquistador»
Do imortal Oil Vicente e de Sarmento,
Mãi da Nacionalidade!

* * *
Alterosos corações
Que andais em dôce romagem,
Ouvindo a voz dos Heróis 
Juntar-se à nossa homenagem!
Acorreram de àlém-mar,
Lá da África, onde tombaram,
E da Flandres — da «Terra de Ninguém»»,
Que lutando um contra cem,
Morreram a soluçar
Pela Pátria que muito amaram,
Num patriótico amor que jàmais 'squece!
E hoje a nossa gratidão
Que seja uma ardorosa e doce prece
Gravada de comoção
Num altaneiro Padrão.

* # #
Mais do que a fôrça humana prometera 
E contra elementos mil,
Sob as garras mortais da humana fera,
Que até o céu entristecera,
O 20, em «9 de Abril",
Entre a Brigada do Minho 
Ergueu a sua Bandeira 
Rescendendo a rosmaninho,
Que lutando até morrer 
Desfraldou-a, a raiar, mais altaneira 1 ...
Para que se honre tanta heróicidade 
O 20, deve voltar 
Para a egrégia cidade,
Com os seus atambores a rufar 
E os vibrantes clarins 
Entre rosas e jasmins 1...
Pela nossa linda terra,
Pelas glórias imortais,
Vibrando de serra em serra,
Ecoando de vale em vai’ 1 ...
Vibre a Alma Nacional 
Pela honra de Guimarâis 1 
— Castelo airoso e vetusto,
Onde a Pátria esculpiu seu nobre busto,
Cuja irradiante grandeza,
Deu alma e nome à Pátria Portuguesa.

PORTO, 1935.
FREITAS SOARES.



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

da Batalha de flljdbarrota
1DOIS ASPECTOS. 
Em eima : o nosso 
ilustre eolabopadop, 
Snr>. 1Dr». Alfredo Pi
menta, f a z e n d o  a 
sua eonfepèneia. Em 
baixo t a celebração 
da m i s s a  e a m p a l .

Foram revestidas de grande sole
nidade as comemorações da Batalha 
de Aljubarrota, levadas a efeito nesta 
cidade em cumprimento duma tradi
ção secular da nossa terra.

Logo de mauhã ecoaram no espaço 
muitas girândolas de foguetes e os sinos 
repicaram festivamente.

A’s io horas, realizou-se no Largo da 
Oliveira, junto ao histórico Templo de 
Santa Maria de Guimarãis e do Padrão de 
N. S. das Vitórias, mandado erigir em 
comemoração da Vitória de Aljubarrota 
por D. João T, a missa campal, que foi 
celebrada por Mgr. Joâo Ribeiro, acoli
tado pelos revs. Padre Augusto Borges e 
Padre António Quesado, tendo como mes
tre de cerimónias o rev. cónego Alberto 
Vasconcelos e como ajudantes os revs. 
Luís Gonzaga da Fonseca e António Pe
reira.

O largo estava engalanado, vendo-se em 
tôdos os prédios lindas colgaduras e ban
deiras.

Em lugares reservados viam-se entre 
outras pessoas, as seguintes entidades :

Presidente da C. A. da Câmara e os 
vereadores srs.: Albertc Costa Guimarãis, 
dr. João Maria de Castro Ferreirae António 
José Pereira de Lima, administrador do 
concelho; dr. João Aires de Azevedo, juiz 
de direito substituto; Silvino Alves de 
Sousa, presidente da Associação Comercial 
e Industrial; António de Sousa Lima, 
comandante dos B. V.; dr. José Sebastião 
de Menezes, dr. Américo Durão, chefe da 
secretaria da Câmara; dr. Armando Faria, 
tesoureiro da Câmara; dr. Fernando Gil
berto Pereira, dr. Alfredo Peixoto, capitão 
Francisco Martins Fernandes, comandante 
militar ; capitão José Maria de Magalhãis 
Couto, comandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão, António Azevedo, director 
da Escola Industrial e Comercial; reitor 
do Liceu, comandante da G. N. R. ; 
director do Museu Alberto Sampaio ; 
direcção do Arquivo Municipal, Mesa da 
Irmandade de N. S. da Oliveira, repre
sentantes das corporações religiosas, Fran
cisco Ribeiro Martins da Costa, dr. Ade
lino Ribeiro Jorge, D. João Lindoso, dr. 
Alfredo Dias Pinheiro, José Pinheiro, Mgr. 
José Maria da Silva, cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos, Julião Carneiro da Sil
va, director dos Correios e Telégrafos, 
direcção da Associação dos Empregados do 
Comércio, Grupo dos Amigos do Museu 
Alberto Sampaio, etc., etc., etc. e muitas 
senhoras.

No espaço reservado ao público via-se 
uma grande multidão de pessoas, entre as 
quais as crianças das escolas empunhando 
lindos ramos de flores e acompanhadas 
pelos seus professores e professoras, colé
gios e Azilos, etc.

A guarda de honra era feita pelos B. 
V. e por praças da P. S. P.

Alocução
Ao Evangelho subiu ao púlpito, ali 

improvisado, o rev. Marcelino da Con
ceição, do Pórto, que proferiu uma alo
cução patriótica, alusiva ao acto. O orador 
narrou, ligeiramente, o feito de Aljubar
rota que marca—‘diz — o roteiro das 
glórias de Portugal, sem o qual não have
ria o poema épico de Camões para cantar 
essas glórias.

Evoca os nomes dos Santos e dos He
róis da Pátria — D. Filipa de Lencastre, 
D. João I, NunhAlvares.. . — e sauda a 
cidade de Guimarãis, terra onde foi bapti- 
zado o primeiro Rei de Portugal e onde 
foi baptizada a Raça Portuguesa.

Guimarãis — continua — é a Belém de 
Portugal. Em Belém nasceu o Renden- 
tor do mundo, em Guimarãis nasceu o 
fundador da nossa Pátria.

Refere-se à Batalha que ali se estava a 
comemorar, dizendo que em meia hora de 
luta se fundou para sempre uma Pátria, 
abrindo-se um capítulo novo na história 
Universal.

Após a alocução, a missa prosseguiu, 
no meio do mais profundo silêncio. A* 
elevação os clarins entoaram a marcha de 
continência e os sinos da Colegiada repi
caram, de novo, festivamente.

Junto ao altar de Aljubarrota
Depois de finda a missa as crianças das 

escoias uesfiiaram ance o nuar conquisiaao 
aos Castelhanos, na Batalha, o qual se 
encontra guardado no Museu Alberto Sam
paio, e ali colocaram muitos ramos de 
flores naturais.

O Museu esteve durante o dia à expo
sição, tendo ido ali grande número de 
pessoas.

CONFERÊNCIA DO SR. DR. ALFREDO PIMENTA
Gomo havia sido anunciado o dis

tinto escritor e nosso ilustre conter
râneo sr. dr. Alfredo Pimenta reali
zou à noite, perante uma selecta 
assistência, entre a qual se viam 
muitas senhoras da nossa sociedade, 
autoridades, e sc rito res , médicos, 
advogados, .oficiais do exército, pro
fessores, representantes das colecti- 
vidades vimaranenses, comerciantes, 
industriais, capitalistas, etc., etc. a 
sua conferência comemorativa da 
Batalha de Aljubarrota, tendo-se 
realizado a brilhante sessão no Claus
tro do histórico templo de Santa 
Maria da Oliveira, onde se encontra 
instalado o Museu Alberto Sampaio.

Eram 10 horas e poucos minutos 
quando o sr. dr. Alfredo Pimenta 
tomou o seu lugar, sendo recebido 
com uma carinhosa salva de palmas.

Presidiu à sessão o sr. Presidente 
da Câmara, secretariado pelos srs .: 
José Luís de Pina, comandante dos
B. V .; António José Pereira de Li
ma, administrador do concelho; 
Capitão Francisco Martins Fernan
des, Comandante Militar e Alberto 
Costa Guimarãis.

Em lugares reservados viam-se, 
ainda, a esposa e filhas do conferen
te e outras pessoas de representação 
no nosso meio.

O sr. Presidente proferiu algumas 
palavras, após o que o grupo coral 
do Asilo de Santa Estefânia entoou 
o «Portugal é Lindo».

Começou por explicar os motivos : 
por que em vez de falar de improviso ' 
ia ler o seu trabalho. Aludiu ao seu j 
passado de orador, quando precisava j 
da fôrça das assembleias para atingir 
os seus objectivos doutrinários.

Conta que hoje, sem aspirações de ' 
qualquer espécie, já não é o que foi, 
e portanto os seus processos de co- í 
tnunicar com o público são diferentes, j

Fala na vaga dos Novos e diz que ! 
se afasta para os Novos passarem: 
«Penalizar-me-ia profundamente que 
êstes me supuzessem capaz de querer j 
embaraçá-los nas suas legítimas aspi- ; 
rações de domínio, poder ou gôso, 
ou de pretender servir-me delas para 
a efectivação das minhas ideias. E | 
magoar-me-ia irremediavelmente que 
alguém pensasse que eu seria de mol
de a comprar os aplausos, as honras 
ou carinhos dos que chegam, a tro
co duma curva do meu pensar e do 
meu sentir. Não nasci com alma de 
escravo e porisso ninguém jàmais me 
viu cortejar cortezanescamente—nem 
Povos, nem Reis, nem Grandes, nem 
Mocidades».

E exclama : «Misturar-me às gera
ções que chegam, mascarando a mi
nha velhice que começa, da juvenili- 
dade que acaba; substituir a minha 
experiência que reflecte e julga, que 
avalia e discerne pela ingenuidade 
que sonha e dorme, e deixar de ser 
o que sou — e é o produto de tanta 
fadiga, de tanto sofrimento, de tanto 
estudo e de tanta crítica própria, pa
ra ser o que já não sou, ou o que são 
os que ainda não sabem o que é ser 
— nunca! Seria indigno de mim.»

Depois de esta explicação de ca
rácter pessoal, o sr. dr. Alfredo Pi
menta aborda o facto histórico de 
Aljubarrota.

Diz que não esteve na batalha, e 
não lutou ao lado de D. João I e de 
Nun’Alvares, pelo que nada poderá 
contar de inédito, nada poderá refe

rir que não tivessem já referido Fer- 
não Lopes, Ayala e Froissart. Con
fessa que tem pena, porque os tempos 
eram outros, e era uma honra lutar 
sob as ordens do Rei e do Condestá- 
vel, e porque enfim teria molhado a 
sua sôpa nos visinhos de Castela, 
«gente de má raça e de mau vento.»

Mas, afirma, aquilo foi rápido e 
foi belo.

E descreve impressionistamente a 
batalha, entre os portugueses, «um 
grupiuho de gente», e os castelhanos, 
«um mar de gente». Toca no deslo
car das tropas, e chocar das gentes. 
Conta como os castelhanos foram 
vencidos — caído o pendão real de 
Castela nas mãos dos portugueses, e 
como desatavam a fugir.

«O grupiuho de gente avoluma-se 
e rola, como catapulta, sobre o mar 
de gente, correndo-o à espada, à lan
ça, a bofetada, a ponta-pé, pela pla
nície fora. Portugal I Portugal! — 
Grito que enche os céus, bate de lés 
a lés as montanhas, e acorda nas suas 
sepulturas, os corpos frios de Afonso 
Henriques, de Afonso IV, dos homens 
de Ourique, do Cêrco de Lisboa, do 
Salado...»

Narra a fuga do Rei de Castela, de 
Aljubarrota para Santarém, e Santa
rém para Lisboa, de Lisboa para Se- 
vilha. E explica que a vitória se deveu 
à unidade do povo — que amava o 
seu Rei e amava a sua Pátria.

Lembra que a atestar a glória da 
tarde de 15 de Agôsto de 1385, há 
em Guimarãis o tríptico do altar do 
Rei de Castela. Diz que são três as 
jóias preciosas desta terra: o Castelo, 
a Igreja da Oliveira, e o altar portá
til de D. João de Castela.

E ensina: «sejam êsses três tesoi- 
ros o élo indestrutível que nos prenda 
a todos nós, vimaranenses de raízes 
naturais, e nos enfeixe numa só von
tade e numa só ideia, isentos de divi
sões que enfraquecem, de questiún
culas que abastardam, de suspeitas 
que envenenam. Como portugueses 
— vejamos só Portugal; como vima
ranenses, vejamos so Guimarãis!»

Regressa ao facto histórico, para 
ter pretexto para lêr as oitavas 23 a 
45 do canto IV dos Lusíadas. E pros
seguindo, descreve a génese do con
flito, para concluir que em oito sécu
los de existência, Portugal tem sido 
sempre um povo guerreiro.

Discreteia sôbre a guerra,afirmando 
o seu desprêso pela Sociedade das 
Nações, e pondo de sobreaviso os 
que se deixam tentar pela retórica 
dos «demagogos internacionais».

Diz que o Direito é o que a Fôrça 
proclama, e que tudo o que se diz 
em contrário é mentira tôrpe.

Observa que nunca o mundo foi 
tão hipócrita — e que esta hipocrisia 
é devida a nunca o mundo andar tão 
afastado das doutrinas cristãs como 
agora. Celebra a beleza e a grandeza 
da Idade Média que personifica, por 
momentos, no Condestável que reza
va e batalhava.

Lembra que Portugal pôde formar- 
-se porque obedecia a «uma trindade 
suprema feita feixe indestrutível: 
Deus, Pátria e Rei, e a duas potên
cias dinâmicas ligadas, confundidas 
e fundidas numa só fôrça : o Trono 
e o Altar».

E nota: «quem separou aquela 
trindade e dissociou estas duas po
tências atirou Portugal para os cami
nhos perigosos e mortais da Aventu
ra, do Capricho, do Interrogativo...»

Recorda que o que nos fêz gran
des foi a Fé em Deus, e a Fôrça ma
terial que puzemos ao serviço dela, e 
exclama: «Regressemos à Fé, e re
construamos a nossa Fôrça — porque 
se vencemos Aljubarrota, e se ergue
mos o edifício ciclópico das nossas 
façanhas, não foi para cairmos na 
mesquinhez estéril dum materialismo 
hediondo, nem para nos transformar
mos em povo de maricas, parasitário 
e reles. Regressemos à Fé, e recons

truamos a nossa Fôrça, pois só a Fé 
exalta e sublima, e só a Fôrça garan
te e consolida.»

E dentro disto, o orador espraia-se 
em considerações que prendem 
atenção do vasto e culto auditório. E 
diz : «deixemos aos débeis e aos eu 
nucos a admiração pasmada pela re
tórica dos areópagos internacionais, 
e tenhamos a coragem de afirmar e 
crêr que há, neste mundo, no jôgo 
dos interêsses mundiais um só Direi
to : aquele que as baionetas firmam, 
as metralhadoras sublinham, os ca
nhões apregoam, e os aviões espa
lham pelos ares». E a aproximar-se 
do final do seu trabalho: «Outras 
palavras se não podiam esperar de 
mim neste momento e neste lugar. 
Tenho-me dado conforme posso e sei, 
à minha Pátria, pondo ao serviço de
la, os recursos com que Deus me 
brindou. Dei-lhe o ardor inexperien
te, a candura desinteressada, a inge
nuidade franca da minha mocidade ; 
dou-lhe hoje a experimentada sereni
dade dos meus cinquenta anos. Dis
tante da arruaça dos Bairros, das dis
putas truculentas dos Bandos, das 
insofridas ambições dos Partidos — 
a minha palavra de ordem à minha 
Pátria é, desde há muito, uma : de
pressa integralmente a Deus, e cons- 
cientemente ao espírito do Passado.»

Como lindo momento dêsse Passa
do, recorda o dia 23 de Janeiro de 
1400. Conta que encontrou há dias, 
num códice do Arquivo Municipal 
de Guimarãis, o Auto da consagra
ção do altar da jgreja da Oliveira fei
to pelo Bispo de Coimbra — e na 
presença de quem ? D. João I, Rei de 
Portugal; da Rainha D. Filipa; do 
Infante D. Duarte «Infantis Mayoris ; 
de D. Pedro, e que havia de morrer 
em Alfarrobeira; de D. Henrique, o 
Navegador; de D. João ; e de D. Isa
bel.

«Era Guimarãis, diz, vila cheia de 
ufanias e de prestígio legítimo. Por
tugal preparava-se para Ceuta, para 
como ensinou o Epico, contra as opi
niões tôrpes de certos malfeitores da 
História,

fazer que O Africano 
Conheça pelas armas quanto excede 
A lei de Cristo à lei de Mafamude.

Era a hora alta da nossa glória!»
O sr. dr. Alfredo Pimenta está vi

sivelmente cansado. Vai terminar. E 
são estas as palavras com que fecha a 
sua oração:

«Calquemos aos pés como víboras 
daninhas, e reduzamos a poeira co
mo micróbios deletérios propagado
res de inalaria e podridão, tudo 
quanto represente combate claro ou 
disfarçado à nossa Fé, e vise a enfra
quecer a consciência do nosso nacio
nalismo viril.

Fora com os energúmenos que 
querem estiolar nos nossos corações 

lâmpada formosa da nossa crença 
em Deus; fora com os Bárbaros que 
querem destruir as nossas fronteiras 
alicerçadas no sangue oito vezes cen
tenário dos nossos Antepassados.

Fé em Deus—em Deus que se nos 
revelou, e que o Dogma católico nos 
define. Amor à Pátria—à Pátria que 
a espada de Afonso Henriques ergueu 
vitoriosa em S. Mamede e em Ouri- 

ue, e que as asas fulgentíssimas de 
acadura Cabral e Gago Coutinho 

levaram, pela primeira vez, através 
do Atlântico.

Queremos viver católicos e portu
gueses — ou seja fieis à verdade de 
Deus e à verdade da Pátria.

E se nos destinos insondáveis do 
mundo estiver escrito que esta Pátria 
—a mais bela de tôdas!—tem de de
saparecer um dia, que haja em todos 
nós a certeza de que as suas últimas 
palavras, ao extinguir-se o seu olhar, 
serão duas : — Deus, a palavra mais 
linda da Eternidade, e que só um 
católico sabe dizer bem ; e Saudade 
—a palavra mais formosa dé tôdas as 
línguas da terra, e que só um Portu
guês, bem português, sabe bem pro
nunciar.»

Ao terminar a sua conferência o 
nosso ilustre colaborador foi muito 
aplaudido e cumprimentado.

O director do Museu Alberto Sam
paio agradeceu em seu nome e no 
dos Amigos do mesmo Museu a 
comparência de tôdos, especialmen
te das autoridades, e manifestou a 
sua gratidão ao sr. dr. Alfredo Pi
menta pela conferência que acabava 
de ali realizar.

O grupo coral voltou a entoar 
alguns cânticos patrióticos, os cla
rins dos Bombeiros tocaram de novo 
a marcha de continência e no espaço 
soaram salvas de morteiros.

As sacadas de tôdos os prédios do 
Largo da Oliveira e de quási tôdos 
os outros da cidade, estavam em
bandeiradas e iluminadas.

P or G u im a rã is ; pe la  nossa te r r a !  Levan tem os
bem a lto  a B a n d e ira  do nosso a n tig o  re g im e n to

A’ memória dos combatentes do Batalhão de Infantaria n.° 20 
que tombaram na Flandres e em África, em 1917-1918

A páginas 40 e 41 de A Grande 
Batalha do C. E. P., do Excelentís
simo General Gomes da Costa, que 
foi comandante da l.a e 2 .a Divisões, 
lê-se o seguinte, no capítulo «Causas 
da Guerra» ........................................

M USXOA
A Banda dos B. V. desta cidade, 

executa hoje, no Jardim Público, das 
22 às 24 horas, o seu 6 .* concêrto com 
um escolhido programa.
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SÓ MA

LOJA DAS CAMISAS
___  JU N TO  AO C A FÉ  O R IE N TA L  ____

Por absoluta falta de espaço 
fica de fôra bastante original.

«O que, porém, ninguém pensava, 
é que se apoucasse o que se fez, para 
diminuir o valor dos sacrifícios reali
zados. E foi o que sucedeu: ani- 
quilou-se o enorme esfôrço do corpo 
do exército português, para evitar 
manifestações de agradecimento; pro
curou-se fazer silêncio em tôrno dos 
seus feitos, para evitar recompensas; 
fizeram-se todos os esforços para 
anular, fazer desaparecer os seus tra
balhos, para que em evidência conti
nuassem os ineptos que não soube
ram solidarizar-se com o entusiasmo 
popular, e os cobardes que procura
ram todos os pretextos para não 
marchar para a guerra. E a maldita 
política partidária veio ainda, depois, 
acabar de envenenar tudo e todos, 
dando poderes a incompetentes, que 
organizaram comissões de liquidação 
de contas e recompensas com gente 
que, afora algumas excepções, nunca 
provou o seu valor nem nos campos 
de estudo nem nos campos de bata
lha.

A-pesar-de tudo, porém, o sangue 
derramado pelos soldados portugue
ses no campo de batalha da Flandres 
fala bem alto, e há-de, num futuro 
bem próximo, afogar as más vontades, 
inépcias e cobardias dos que têm 
procurado reduzir a nada o esfôrço 
mais considerável que a História de 
Portugal regista nas suas páginas.»

Enganou-se, redondamente, o chefe 
prestigioso nos seus vaticínios. O 
sangue generoso vertido na Flandres, 
não afogou coisa nenhuma. As in
justiças permanecem no estado em 
que se encontravam quando o seu 
livro viu a luz da publicidade.

E mais, ainda: <;o que diria, hoje, 
se fôsse vivo, o ilustre comandante da 
l .a e2 .a Divisões do C. E. P., se sou
besse que Guimarãis, bêrço augusto 
da Nacionalidade, decorridos dezas
sete anos, ainda não tinha homena
geado os seus queridos mortos do 
glorioso 20? Trovejaria, sem dúvida, 
um daqueles impropérios, muito na
turais na alma dos guerreiros deste
midos.

A «Brigada do Minho», que se 
cobriu de glória no dia 9 de Abril, 
vê galardoados os altos serviços pres
tados pelos batalhões de infantaria 
n.° 3 (l.°), infantaria n.° 8 (2.°) e 
infantaria n.° 29 (3.°). A Ordem do 
Exército n.° 25 (2.a série) de 22 No
vembro de 1919 (páginas 1642) con
fere, ao l .° e  3.° batalhões, a medalha 
de ouro de valor militar e a Ordem 
do Exército n.° 10 (2 a série) de 10 
de Julho de 1920 (páginas 428) dis
tingue o 2.° batalhão com a Cruz de 
Guerra. (De <A Brigada do Minho 
na Flandres* do Excelentíssimo coro
nel Mardel Ferreira,páginas 161-162. 
I E o 4.° batalhão que era o nosso 
bravo 20? Onde se encontrava êle 
no memorável dia 9 de Abril ? Di-lo 
o livro atrás citado da Mãi da Bri
gada do Minho, a páginas 66-67: 
«no sub-sector I (Fanquissart I) com 
a sede do comando em Temple-Bar, 
na primeira linha. O batalhão de 
infantaria n.° S, também em primeira 
linha, ocupava o sub-sector II (Fan
quissart II) com a sede do comando 
em Hyde-Park. O batalhão de infan
taria n.° 29, com a sede do comando 
em Rede-House, constituía o apoio 
dos batalhões em primeira linha (In
fantaria n.° 8 e 20) tendo as suas 
companhias distribuídas pelos postos 
de apoio da 2 .a linha. O batalhão 
de infantaria n.° 3 com a sede do 
comando em «Lavantie», constituía a 
reserva, tendo tôdas as companhias 
acantonadas nesta povoação. Era es
ta, pois, a disposição da Brigada do 
Minho, no dia 9 de Abril de 1918, ao 
travar-se a grande batalha do C. E. 
P. ou seja a batalha de La Lys.

Como se portou a Brigada do Mi
nho, frente ao inimigo, que se ligava 
no seu flanco direito com a 6 .a Bri
gada portuguesa, eno flanco esquerdo 
com a U9.a Brigada da 40.a Divisão 
Britânica? Dizem-no, nos livros ci
tados, os Excelentíssimos General 
Gomes da Costa e Coronel Mardel 
Ferreira, e seria fastidioso enumerar, 
num artigo de jornal, as suas autori
zadas e justíssimas opiniões. Basta 
que se saiba que tôda a Brigada se 
empenhou rijamente na batalha e que 
tanto o apoio como a reserva foram 
para a frente para suster, nas medi
das do possível, tão furioso embate. 
Poderá, porém, avaliar-se o esfôrço 
da heroica Brigada do Minho, pelas 
perdas que sofreu. Vejamos, pois, o 
que nos diz a Mãi da Brigada, a 
páginas 109, no que respeita a mor
tos, feridos, prisioneiros e desapare
cidos, no dia 9 de A bril:

Quartel General . .
Oficiais

10
Praças

Infantaria n.° 3 . . 17 385
» » 8 . . 20 474
» » 29 . . 18 409
» » 20 . 19 447

Resumindo : dos quatro batalhões, 
foi o de infantaria n.° 8 que perdeu 
mais oficiais (20) e mais praças (447) 
e, logo a seguir, destaca-se o nosso 
20 com 19 oficiais e 447 praças, visto 
que tanto o batalhão de infantaria 
n.° 3 como o do 29, tiveram baixas,

; tanto em oficiais, como em praças,
' que não atingiram aqueles números, 
i Estes números já nos mostram que,
| parece, ao batalhão de infantaria 
: n.° 20 não ficaria mal, antes bem, o 
| justo galardão ao seu esfôrço na ba- 
í talha de La Lys. Já no mês anterior, 
j em 12 de Março, êle se distinguira, 
merecendo o seguinte louvor publi- 

■ cado na Ordem de Serviço n.° 78, da 
2.a Divisão, de 19 do mesmo mês, 
transcrito na Ordem de Serviço da
4.a Brigada de Infantaria (do Minho), 
n.° 80, de 20  do referido mês : «Que 
o Batalhão de Infantaria n.° 20 seja 
louvado pela disciplina, coragem e 
bravura com que repelia o inimigo 
no violento ataque de 12 do corrente, 
não permitindo que êle tomasse um 
só elemento da linha A.» (Mardel 
Ferreira, página 118). Este feito que 
lhe custou 1 oficial ferido, 10 praças 
mortas, 34 feridas e 2 desaparecidos, 
figura no livro do Ex.mo General Go
mes da Costa, a páginas 56, com esta 
simplicíssima designação: « 12  de 
Março — RAID inimigo sôbre a direita 
de Fanquissart; repelido por infan
taria 20.» Nada m ais! Não faz a 
menor alusão ao número de mortos, 
feridos e desaparecidos, como não 
alude, também, ao número de prisio
neiros (quatro) e ao material apreen
dido ao inimigo. Sôbre o 4.° bata
lhão da Brigada do Minho—Infantaria 
n.° 20 — parece que paira, ainda 
hoje, uma onda de injustiça que o 
sangue vertido não afogou, no dizer 
esperançoso do Ex.m0 General Gomes 
da Costa. Estão, porém, ainda vivos, 
graças a Deus, o Ex.mo Coronel Pas
sos e Sousa, actual ministro da Guerra, 
ornamento dos mais distintos do Q. 
G. 2, o Ex.mo Coronel Vitorino Hen
riques Godinho que foi chefe do 
Estado Maior do Q. G. 2, o Ex.mo 
Coronel Eugênio Carlos Mardel Fer
reira, comandante da Brigada do 
Minho no dia 9 de Abril e o Ex.mo 
Capitão Jerónimo Pinto Montenegro 
Carneiro, que comandava o batalhão 
de infantaria n.° 20, no 9 de Abril. 
Ainda, pois, estamos a tempo de 
fazer justiça, e só justiça, a quem a 
merece e dela necessita para se lavar 
da dúvida que paira sôbre a bandeira 
do antigo regimento de infantaria 
n.° 20. No 9 de Abril não era possí
vel o meio term o; ou uma unidade 
se cobria de glória ou se afundava 
na ignomínia. No primeiro caso, 
impõe-se a recompensa; no segundo, 
a eliminação da Ordem de batalha. 
Ora, o batalhão do 20 parece ter 
cumprido, honrosamente, o seu de
ver e, parece também, que foi esque
cido, o que não aconteceu aos seus 
irmãos, o 3, o 8  e o 29, que todos 
serviram sob a mesma bandeira — a 
Bandeira da Brigada do Minho — que, 
por felicidade, se salvou na grande 
batalha do C. E. P., no dia 9 de 
Abrilde 1913.

E' de presumir que, no dia 9 de 
Abril do ano próximo, se inaugure 
na vetusta Guimarãis, o monumento 
dos mortos da Grande Guerra. Nêsse 
dia festivo, em que a excelsa Guima
rãis vestirá as suas melhores galas, 
que espectáculo grandioso e como
vente para a alma vimaranense se, 
junto do monumento, drapejasse ma
jestosa e cheia de imponência a ban
deira do bravo batalhão do 2 0 , os
tentando a sua merecida condecoração 
colocada ali por Sua Excelência o 
Senhor Ministro da Guerra que, como 
antigo combatente, a viu desfraldada 
ao vento, há dezassete anos, na Flan
dres 1 A alegria seria tanta e tão 
grande, para nós, antigos combaten
tes, que, ao beijá-la, raro seria aquele 
que a não orvalhasse com uma lágri
ma saída do coração.

Agôsto-935.

Manuei. de G uimarãis.

Cstrêlas óo oJlÍQÍo~%)ia

i
Homem fino e sabedor 
Dos errores bem se afasta;
Para bom entendedor 
Só meia palavra  basta.

II
A um herdeiro que se enquadre 
Em gastar mais do que é dado; 
Do pão do nosso compadre  
G rossa fa t ia  ao a filhado .

III
i Interessou-te aquela dama 
Que de belfas aborrece ?
Diz se : quem  o feio  ama  
M u i bonito lhe parece.

IV
E’ bela odisseia a tua!
E’ certo: quem  conta um  conto 
(Além da verdade nua)
Sem pre lhe acrescenta um  ponto.

V
Não logras glória de geito 
Em aliar o interesse fraco, 
Porque a honra e o proveito  
(Diz-se :) não cabem num  saco.

VI
De conselhos meus te ris.
(Quão diferente do que somos!) 
— Não se pode ser j u i z  
Quando surgem ta is mordomos. 

Vil
Vês tôda a gente na engorda 
Sem olhar ao teu estado;
N ão deves fa la r  da corda  
E m  casa do enforcado.

L. C o elh o ,
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Minha querida:
Li era algures que “aonde há um 

horaem deve haver um problema : o 
problema que o apresenta na sua rea* 
lidade de ser e a realidade do mundo, 
do meio que o rodeia„.

Não pode o homem viver, pois, a 
mesma existência dos outros animais 
sem perder a sua categoria humana.

A’s necessidades fisiológicas, por 
mais insaciáveis que sejam, avanta
jam-se as necessidades espirituais, 
afectivas ou eróticas, criaudo-he uma 
organização superior que lhe gera o 
dualismo da vida da alma e da vida 
do corpo, a pohto de estabelecer entre 
elas a consciência da sua realidade de 
ser e o conceito sobre o mundo em que 
se arrasta.

O instinto da vida, o martírio insen
sato da miséria que o tortura e a agi
tação provocada pelos alambrados dos 
nervos, se o acicatam com um aguilhão 
de sensualidade grosseira, o supremo 
conhecimento da Natureza leva-o em 
busca dum ponto de equilíbrio que 
propele ao sentimento — renúncia ple
na da tragédia que os seus olhos se 
habituaram a contemplar dia a dia, 
hora a hora, num espamo mordente 
e atroz.

Assim, urge difundir e cultivar êsse 
sentimento de amor à vida a vibrar 
não só na sua alma como na vida que 
aí está, embalada de sonho e sublima
da pela nossa própria divinisação — a 
vida da Mulher —, embelezando-se 
do ideal que é a única escala da exis
tência — o Amor.

Na verdade—escreveu Germial Es- 
gleas — “os senntimentos são elemen
tos de energia que se acumulam na 
alma e que, uma vez aí concentradas, 
dela se desprendem para penetrar co
mo correntes de luz noutros espaços, 
noutras almas, impregnando-se total
mente e produzindo as mesmas reac- 
ções concordes com a energia própria 
a cada uma delas».

Porém, quando surjam sentidos con
traditórios e a vida se torne um tor
mento, a inquietação espiritual fraque
ja e cai no frenesi e arrebatamento de 
loucura, adquirindo a categoria sobre- 
humana cuja complexidade é fenómeno 
singular — mar encapelado de revol
ta—, em que o terror se iguala à gran
deza, sem reacção que o liberte ou 
esperança que o acalente, gastas e 
desgastas as verdadeiras energias.

Vive a vida, derreado, curvado ao 
pêso doe enganos, forçoso e mortal. 
Fecha os olhos a tudo, deixa correr, e 
seute-se incapaz de tudo, transido de 
medo e de baixeza!

Em contrário, logo que sôa a hora de 
preguntar a si mesmo para que vive 
(?), a paixão devora-o, abala-o até à 
raiz, fá-lo estremecer na sua estrutu
ra, encara um mundo novo, limpo dos 
exícios seculares.

Ama porque o sentimento erótico o 
desperta nas suas vozes interiores; 
crê na Mulher, por julgá-la uma neces
sidade absoluta do seu viver; resolve 
o problema da sua realidade de ser 
porque “o sonho completo é o univer
so realizado.

Cêdo ao teu impulso e estonteio-me 
de ilusões.

Teu
Siul.

Beneficência do «Notícias»
Para os nossos pobres recebemos, 

do grupo dos «Amigos do Sagrado 
Coração de Jesus», a quantia de 
5#oo. Agradecemos em nome dos 
nossos contemplados.

— Recebemos também, para os 
nossos pobres, do grupo excursio
nista «Ala Moderna» a quantia de 
5#>oo. Agradecemos.

Um empregado com, na miséria

Mais alguns leitores sempre prontos 
em socorrerem os desprotegidos da 
sorte para os quais pedimos, vieram 
trazer nos os seus donativos para um 
pobre rapaz que se encontra na misé
ria, lutando com uma pertinaz doença

A. L. R. • • 5$00
L. A. L. . . 5$00
Anónimo . • 5$00
Um auóuiino. . 5$00

20$00
Já entregamos mais estas importân

cias ao desventurado para quem pedi
mos.

2.a-feira, às 22 horas, na P. dos Bombeiros

C i a n d i o s o  F e s t U a l  D e s p o i l i n
Revertendo uma percentagem a favôr 
da Associação dos Bombeiros Voluntá
rios. Formidáveis trabalhos de atle
tismo : dobrar fortes barras de ferro, 
etc. Além dêstes trabalhos, o colos
sal fenómeno humauo RANULFO. O 
grande atleta português vai realizar 
a maior prova de resistência. RA- 
NULFO vai fazer passar sôbre o seu 
corpo um automóvel, saindo ileso des
sa prova de resistência muscular. O 
carro que atravessará sôbre o corpo do 
atleta, é um carro potente de fôrça.

Chamamos a a tenção dos nossos 

le ito re s  p a ra  a nossa 4 ,a pág ina ,

D a  C i d a d e
B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s  

d a s  T a ip a s  — Foi nomeado 2.* 
Comandante dos B. V. das Taipas o 
nosso amigo sr. Emílio Castelar Gui- 
marãis, antigo bombeiro da Corpo
ração dos Voluntários desta cidade 
e empregado da importante fábrica 
de Fiação e Tecidos de Guimarãis 
(Campelos). Cumprimentamo-lo.

N a s c i m e n t o  — Teve a sua 
«dèlivrance» dando à luz uma crian
ça do sexo masculino a sr.* D. Maria 
dos Prazeres Ribeiro Vilas, esposa 
do nosso amigo sr. António Renato 
da Fonseca Moreira

Parabéns.
C a r d e a l  P a t r i a r c a - O  sr. D.

Manuel Gonçalves Cerejeira, emi
nente Cardeal Patriarca de Lisboa 
que, se encontra a descansar no Se
minário da Costa, tem continuado a 
receber, ali, muitas visitas. Estive
ram ali, além de outras pessoas e 
algumas das quais já aqui nos refe
rimos, 0 seu antigo professor no 
Liceu desta cidade, sr. José Luiz de 
Pina, o sr. António José Pereira de 
Lima, digno administrador do conce
lho, a Comissão Administrativa da 
Câmara, mêsa da Irmandade da Pe
nha, etc., etc.

— Sua Excelência seguiu ontem 
para Lisboa a fim de embarcar para 
a Bélgica, tendo-lhe sido feita uma 
carinhosa despedida.

O o o r r ê n o í a s — António Ro
drigues Júnior, casado, caiador, quei
xou-se à polícia contra Zacarias 
Gonçalves da Costa e um tal Armin- 
do, por estes o terem agredido à ben- 
galada e à pedrada, na rua dr. Bento 
Cardoso.

— No domingo, de manhã, às i i,3o 
horas, hauve um princípio de incên 
dio numa casa da rua Egas Moniz, 
tendo comparecido imediatamente 
os Bombeiros que não chegaram a 
trabalhar. Os prejuízos são insigni
ficantes.

— O regedor da freguesia de Crei- 
xomil apresentou queixa na polícia 
contra José Ferreira dos Santos, sol
teiro, cutileiro, da mesma freguesia, 
por este ter agredido à navalhada 
João Pereira o «Palhas», casado, tin
tureiro, residente na mesma fregue
sia, produzindo-lhe vários ferimentos 
na cabeça.

E x a m e  — Fez exame de admis
são ao Liceu, ficando distinto, o in
teressante menino José Lemos Sam
paio. Parabéns.

A n jin h o  — Finou-se com tenra 
idade um filhinho do sr. Manuel de 
Freitas Ribeiro e de sua esposa, a 
quem apresentamos cumprimentos.

G ra n d e  f e i r a  a n u a l  e f e s 
t e j e s  n o  A s s e n to  — F e lg u e l-
r a s  — Nos dias 3o e 3i do corrente 
e 1 de Setembro, realizam-se no As
sento, Felgueiras, grandes festejos 
e uma importante feira anual com 
valiosos prémios aos melhores expo
sitores de gado.

Haverá, também, desportos e ar
raiais.

E x p o s iç ã o  d e  a r t i g o s  r e l i 
g i o s o s  — A Casa de S. Luís, do sr. 
António Correia de Pinho, do Porto 
realizou no estabelecimento do sr. 
Bernardino Jordão, ao Largo Prior 
do Crato, uma interessantíssima ex
posição de ajtigos religiosos e deco
rações, na qual se avaliam os co
nhecimentos que aquele fabricante 
possui para execução de todos os 
trabalhos em prata, metais pratea
dos, dourados e niquelados, etc

F e s t iv id a d e  d a  P a d r o e i r a
— Com grande solenidade realizou 
•se na quinta-feira a festividade em 
honra de N. S. da Oliveira, Padroei
ra da cidade.

Houve missa cantada a grande 
orquestra e, à tarde, sermão pelo 
rev. Marcelino da Conceição que 
agradou ao numeroso e selecto au
ditório, que enchia literalmente 0 
vasto templo.

Após as cerimónias realizou-se a 
Procissão em que se incorporaram 
diversas irmandades e confrarias, 
grande número de anjinhos, Semi
nário, Clero, etc. e que na me
lhor ordem e compostura percorreu 
as ruas da cidade, por entre alas de 
populares e acompanhada por uma 
multidão de fiéis.

Presidiu ao religioso préstito o 
rev. Cónego Alberto da Silva Vas
concelos, tendo-o abrilhantado a 
Banda dos B. V. de Guimarãis.

Atrás do pálio seguia o digno 
juiz da Irmandade e nosso prezado 
amigo sr. João Baptista de Sousa.

C a s a m e n to s  — No Igreja dos 
Santos Passos realizou-se na quin
ta-feira o casamento da sr.* D. Ma
ria Madalena Marques Mendes, es
timada proprietária da L e ita ria  
Moderna, desta cidade, com o sr. 
Eduardo Augusto da Silva Mouta, 
empregado superior do Depósito da 
Fábrica de Cerâmica Luzitana, de 
Braga.

A’ cerimónia assistiram apênas 
pessoas de família dos noivos aos 
quais no final foi servido um delica
do copo de água na casa da mãe da 
noiva.

Os noivos seguiram em viajem de 
núpcias para umas propriedades da 
freguesia de Polvoreira.

— No mesmo templo realizou-se 
no penúltimo sábado o enlace ma
trimonial do nosso prezado amigo 
sr. Alberto da Silva Mascarenhas, 
activo e estimado empregado comer
cial, com a sr.* D. Maria Helena 
Marques Lopes de Barros, filha do

industrial sr. Domingos Lopes de 
Barros e de sua esposa.

O acto revestiu muita simplicida
de, assistindo apênas as famílias dos 
noivos, aos quais no final foi ofere
cido um delicioso copo de água.

Aos noivos deseja o «Notícias de 
Guimarãis» as maiores felicidades

— No templo de S. Torcato reali- 
zou-se na quinta-feira à tarde, o 
casamento do nosso amigo sr. João 
Teixeira de Freitas, proprietário, 
filho do falecido industrial sr. José 
de Freitas Guimarãis e da sr.a D. 
Maria da Conceição Teixeira de 
Aguiar, com a sr.» D. Branca Amé
lia Basto Teixeira filha do nosso pre
zado amigo sr. António de Jesus 
Teixeira e da sr.» D. Amélia Pereira 
Basto Teixeira.

Paraninfaram por parte do noivo 
seus tios o nosso prezado amigo sr. 
João Teixeira de Aguiar e sua espo
sa a sr.» I). Emília Ciampella Tei
xeira de Aguiar, e por parte da noi
va seu irmão o sr. Manuel Militão 
Basto Teixeira e sua mãe a sr.» D. 
Amélia Pereira Basto Teixeira.

Foi celebrante o rev. Augusto 
Borges de Sá.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades

J a n t a r  d e  d e s p e d id a  — Na
Pensão de Guimarãis foi oferecido 
um jantar ao novo sacerdote rev. 
António Pereira, que vai brevemente 
partir para a diocese de Evora. As
sistiram o arcipieste e diversos sa
cerdotes desta cidade.

N ovo m é d ic o  e s c o l a r  — Foi
nomeado médico escolar do Liceu 
João de Deus, de Faro, o sr. dr. Joa
quim Teixeira Araújo, das Caídas 
das Taipas, a quem felicitamos.

B o m b e i r o s  V o lu n tá r io s  d e  
G u im a r ã is  — Hoje, dia consagra
do ao Bombeiro, realiza-se, às 11,3o 
horas, no Salão Nobre da Associação, 
dos Bombeiros Voluntários de Gui
marãis, uma sessão solene de justa 
homenagem do corpo activo ao di
gno presidente da direcção sr. dr. 
Augusto de Castro Ferreira da 
Cunha, em que será descerrado o 
retrato dêste nosso distinto conterrâ 
neo e feita a aposição de medalhas 
e condecorações a alguns compo
nentes da mesma Humanitária Co- 
lectividade.

Damos a seguir os nomes dos 
condecorados :

Grau de Cavaleiro da O. de Beneme
rência ao Comandante José Luis de Pina; 
Grau de Cavaleiro da O. de Benemerên
cia ao Patrão Avelino da Silva Guima
rãis ; Medalha de prata «Filantropia e 
Caridade» ao Patrão José Crisóstomo da 
Silva Bostos; Medalha de 25 anos de 
bom e efectivo serviço, aos Voluntários: 
Domingos José Nunes, Joaquim Gomes de 
Oliveira, Francisco da Costa, António 
Francisco Lobo e Henrique de Sousa 
Correia Gomes, aspirante.

Medalhas comemorativas da V grande 
Parada de Lisbôa :

2.® Comandante António de Sousa Lima, 
Aspirante Henrique de Sousa C. Gomes, 
Sebastião Mendes, Florêncio de Abreu 
Almeida, João Augusto Passos, João Car
los Abreu e Jaime de Jesus.

A tôdos as nossas felicitações.
A todos as nossas felicitações.

*
* *

Pelo Ministério da Marinha foi 
condecorado com a medalha de pra
ta de filantropia e caridade o nosso 
prezado amigo sr. José Crisóstomo 
da Silva Bastos, Patrão dos Bom
beiros Voluntários de Guimarãis.

A Portaria que concede aquela 
condecoração foi publicada no Diá
rio do Covêmo do dia 14-2.* série.

Felicitamos, por tal motivo o sr. 
José Crisóstomo da Silva Bastos, 
pela justiça que acaba de ser-lhe 
feita.

C o n v o c a ç ã o  — Foi covocado 
para fazer serviço em caçadores 9, 
em Braga, o soldado António Mar
ques, domiciliado na freguesia da 
Ponte, devendo apresentar-se na sede 
do respectivo Batalhão às 11 horas 
do próximo dia i9.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

D elfim  de G uim arãis

Esteve no domingo nesta cidade, 
de visita a sua família, o nosso queri
do colaborador e amigo sr. Delfim 
de Guimarãis.

*
Com suas famílias partiram para a 

Póvoa de Varzim, entre outros os 
seguintes nossos bons amigos : Dr. 
Américo Durão, Capitão Duarte Fra
ga, João Baptista de Sousa, dr. Mário 
Dias, Eduardo Torcato Ribeiro, José 
dos Reis Teixeira, Silvino Alves de 
Sousa, Paulino de Magalhãis e An 
tónio Soares Barbosa de Oliveira.

— Partiram para Foz do Douro e 
para Caldeias respectivamente, os 
nossos amigos srs.: Manuel Marques, 
João Ribeiro Dias Júnior e Joaquim 
Teixeira.

— Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sua família, o nosso amigo sr. 
António da Silva Xavier.

— Tem passado incomodada a sr.* 
D. Luisa Cardoso Martins de Mcne 
zes (tVlargaride).

— Encontram-se entre nós os nos
sos prezados amigos e conterrâneos 
srs. Custódio Ferreira de Oliveira e 
Custódio Vila Nova Guimarãis.

— Com sua esposa encontra-se 
nesta cidade o grande benemérito 
sr. Luís António Pereira, proprietá
rio do Teatro Politiama, de Lisboa, 
e abastado capitalista.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Gandarela de 
Basto o nosso amigo sr. António 
da Mota Teixeira Bastos.

— No seu solar de Ponte do Lima

'
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encontram-se os nobres Condes de 
Paço de Vitorino.

— Com sua família encontra-se 
nas suas propriedades de Atãis, o 
nosso amigo sr. Tenente Álvaro 
Martins de Campos.

— Com 10 dias de licença gracio
sa concedida pelo sr. Director Geral 
da Fazenda Pública parte àmanhã 
para Pombal, a-fim-de realizar o seu 
casamento, a 24 do corrente, no 
Santuário de N. S. de Fátima com a 
sr.» D. Maria do Sacramento de Jesus 
Santos, o nosso amigo sr. José 
Henrique Pereira da Costa Pires 
activo e estimado funcionário da 
Tesouraria da Fazenda Pública dês
te Concelho.

— Para Entre-os-Rios, a fim-de 
fazer cura de águas, partiu o nosso 
amigo sr FranciscoTeixeira Mendes.

— Com suas gentis filhas partiu 
para S. Gens, Senhora da Hora, a 
sr.a D. Mariana Soares Moreira.

— Partiu para a Quinta das Caus, 
freguesia de Fermentões, a família 
do nosso bom amigo e conceituado 
negociante local sr. Camilo Laran- 
jeiro dos Reis.

— Encontram-se na Povoa de Var
zim as famílias dos nossos bons ami
gos srs. António Faria Martins e 
Augusto Pinto Lisboa, importantes 
industriais do Pevidem.

— Faz amanhã anos o nosso pre
zado amigo sr. António Augusto Al
meida Carneiro, activo ajudante do 
Chefe da Secretaria Judicial desta 
Comarca. Os nossos parabéns.

— Encontra-se na aldeia, a vera
near, a família do nosso amigo sr. 
Joaquim de Sousa Dias.

F A L E C I M E N T O S

Francisco Finto de Queiroz

Em Lisboa, onde há anos residia, 
faleceu na sexta-feira, repentinamen
te, o nosso conterrâneo sr. Francisco 
Pinto de Queiroz, activo e estimado 
comerciante na capital, genro do sr. 
Luís António da Silva, proprietário 
nesta cidade, irmão das sr.4* D. Ma
ria da Madre Deus Queiroz Passos e 
Maria José Queiroz Dias de Castro, 
cunhado do nosso amigo sr. José 
Dias de Castro, e tio do sr. João 
Augusto Passos e da esposa do sr. 
Francisco Ribeiro de Castro.

A tôda a familia enlutada apresen
tamos sentidas condolências.

B om beiros Vo luntários
Realizando-se no próximo domingo, 

18 de Agosto, pelas 11,80 horas, (dia 
do Bombeiro), uma sessão solene de 
justa homenagem do Corpo Activo da 
Associação Humanitária dos Bombei
ros Voluntários de Guimarãis para 
com 0 diguo presidente da Direcção 
ex.m# sr. ílr. Augusto de Castro Fer
reira da Cunha, destinada também à 
aposição de medalhas e condecorações 
por alguus componentes da mesma 
Corporação, temos a honra de convi
dar os ex.mo* sócios a darem-nos a 
distinção da sua presença a êste acto 
solene.

Guimarãis, 15 de Agosto de 1985.
Z D ire c ç ã -o .

EXUMAÇÕES 00 PASSADO
(Q u a d res  s in ó p tic o s  da H is tó ria  V in a ra n e n s e )

Adega dos vinhos verdes 
na Rua do Ourado N.° 19 

Guimarãis

Vende-se um pré- 
-LT I  C U i U  dio 2  andares, 
sito na Rua D. João I, n.° 125. Para 
informações dirigir-se a Manuel Dias 
Pereira, Rua Dr. José Sampaio — 
Guimarãis.

e c r e a n
Grupo Excursionista «Leões 
He S. Paulo».

Visitou-nos tio passado domingo, 
11 do corrente, esta cidade, o grupo 
recreativo acima indicado, constituí
do por 30 associados, que acompanha
dos de suas famílias, chegou a esta 
cidade perto do meio dia, seguindo 
logo para a encantadora estância da 
Penha onde almoçaram, passando 
algumas horas deliciosas. Pelas 16 
horas seguiram para S. Torcato, cujo 
templo e mosteiro visitaram e muito 
admiraram, regressando novamente 
a esta cidade, aonde na Pensão de 
Guimarãis, de que é proprietário 0 
nosso amigo sr. Joaquim da Silva 
distinto hoteleiro, se realizou um 
grande jantar de confraternização 
que decorreu no meio da maior ale

gria, tendo sido muito elogiado o sr. 
Joaquim da Silva pela forma cativan
te corno recebeu a embaixada por 
tuense e pela bela ementa que apre
sentou.

Dizer como decorreu o jantar é 
realçar as méras qualidades que o sr. 
Silva goza nesta cidade, pois com 
enorme sacrifício e saturado esforço 
conseguiu honrar a nossa terra com 
uma pensão modelar.

Após o jantar seguiu-se o «Pôrto 
de Honra», em homenagem ao dono 
da pensão, tendo nessa altura feito 
um brilhante discurso o sr. Joaquim 
Pereira da Silva, presidente do mes
mo grupo, que agradeceu comovido 
a recepção que fizeram ao grupo 
«Leões de S. Paulo», e agradeceu 
igualmente aos representantes da im
prensa a sua comparência àquela fes
ta, tendo para êles palavras elogiosas.

Agradeceram os representantes da 
imprensa a amabilidade que tiveram 
em os convidar a assistir a tão impor
tante homenagem.

Em seguida foi descerrado um 
diploma de honra de homenagem ao 
proprietário da Pensão de Guimarãis, 
sr. Joaquim da Silva, bem como lhe 
foi entregue uma mensagem conten
do uma dedicatória, o que deu ense
jo a uma prolongada salva de palmas.

Foi também descerrado na mesma 
sala um quadro com a fotografia do 
presidente do grupo sr. Joaquim Pe
reira da Silva, oferecido como recor
dação do passeio a Guimarãis pelo 
proprietário da pensão, dando isso 
motivo a nova salva de palmas, pois 
o mesmo sr. é merecedor desta home
nagem, visto ser uma pessoa incansá
vel 110 valor do seu grupo, porquanto 
para êle trabalhando há cinco anos 
com o carinho e afecto, não se pou
pando a esforços e canseiras para 
que êle atinja o nível a que tem jus. 
Por fim levantaram-se vivas a Guima
rãis, ao grupo «Leões de S. Paulo», 
e aos representantes da imprensa.

Grupo Excursionista Lusitano
Na segunda-feira visitaram esta ci

dade tendo-nos apresentado os seus 
cumprimentos os componentes do 
Grupo Excursionista Lusitano, do 
Pôrto.

Fixe Baril
Este grupo está realizando o seu 

passeio anual de confraternização, 
com um itinerário longo por diversas 
terras do paíz.

20 admiradores de Egas Moniz
Hoje, àmanhã e depois, êste grupo 

realiza, também, o seu passeio anual 
de confraternização.

Coração dos Perdidos
Igualmente vai realizar, hoje e àma

nhã, o seu passeio anual por terras 
do Minho, êste grupo recreativo.

Grupo Excursionista «Ala Moderna»
Realiza, nos dias 18, 19 e 20 o seu 

passeio anual, 0 Grupo Excursionista 
«Ala Moderna», com 0 seguinte iti
nerário :

Braga, Ponte do Lima, Paredes de 
Coura, Valença, Tuy, Porrino, Vigo, 
Redondela, Pontevedra, Bayona, La 
Guardia, Cerveira, Caminha, Ancora, 
Viana, Esposende, Póvoa de Varzim, 
Famalicão, Guimarãis.

Amigos do S. Coração de Jesus
O grupo excursionista dos «Amigos 

do S. Coração de Jesus», realiza nos 
próximos dias 25, 26 e 27, uma pere
grinação a Fátima, sob a presidência 
do rev. António Cândido Pires Que- 
sado, cam o seguinte itenerário:

Guimarãis, Pôrto, Oliveira de Aze
méis, Albergaria, Curia, Luso, Buça- 
co, Coimbra, Leiria, Nazaré, Alco- 
baça, Batalha, Fátima, Leiria, Figueira, 
Cantanhede, Aveiro, Albergaria, S. 
João da Madeira, Pôrto e Guimarãis.

Haverá actos religiosos antes da 
partida, nesta cidade, no Templo da 
Oliveira, em Coimbra e em Fátima, 
onde realizam uma adoração nocturna, 
a procissão das vélas e a procissão do 
Adeus. Os peregrinos são em núme
ro de 155.

Anunciai no NOTÍCIAS OE GUIMARÃIS

A colegiada e os seus p riv i
légios rég ios  e pon tifíc ios

Parece à primeira vista que tratar 
(lesta igreja é assunto já  velho e relho 
e que portanto nnla importância tem, 
visto 0 muito que sôbre ela já se tem 
escrito. Ora isto não é assim. A cole
giada é como um filão de precioso mi
nério que ainda não se esgotou, nem 
é fácil de, por enquanto, acabar.

Há muita coisa desconhecida a dizer 
em sua referência que daria matéria 
para mais de um grosso volume.

Portanto nunca é de mais que nela 
falemos, não só pelo inèilitismo de al
gumas notícias que àcêrca dela encon
tramos em velhos alfarrábios, como 
pela historicidade que a caracterisa.

Posto isto, entremos no assunto.
A origem da colegiada de N. Senho 

ra da Oliveira ou Santa Maria de Gui
marãis é aiuda hoje uma incógnita, 
pois não se pode precisar com absolu
ta certeza 0 seu início por absoluta 
falta de documentos positivos a tal 
respeito e de aí haver quem afirme 
sòm-rate que êle foi anterior à condes
sa Mumadona.

Do que porém não resta a menor 
dúvida é que ela — conforme a opi
nião de vários escritores — foi uma 
das catedrais ou porventura a única 
da Península, mais revestida de hon
rarias e prerrogativas especiais.

Afirmam, em geral, os escritores 
qne D. Afonso Henriques foi quem, 
acabando com a clausura de um con
vento duplex que vigorava em Guima
rãis, fundado por aquela titular e seu 
marido, o conde Hermenegildo Men
des, transformou-o numa colegiada 
devidamente autorizado por bula pon
tifícia, fazendo dela uma espécie de 
Sé, governada por um Prior, com di
gnidade episcopal, cora 35 cónegos, e 
um curia com 46 clérigos e 28 pre
bendados.

O rei conquistador tinha tanta de
voção a N. Senhora que, àlém de A 
designar como padroeira da catedral, 
quando saiu a primeira vez para a 
guerra contra os infiéis, consagrou Lhe 
suas armas e atribuiu Lhe depois suas 
vitórias.

Desde êsses remotos tempos que 0 
juizado da sua Irmandade se mantém 
sempre na posse da família real, moti
vo pelo que os portugueses Lhe de- 

j  ram ininterrnptamente muitos e sin
gulares privilégios, honrarias, prerro- 

I gativas, mercês e isenções.
Os D. Priores, fundamentando-se 

em documentos pontifícios, nêsse tem
po concedido por interferência régia, 
atribuíam a si a jurisdição de bispos 
rufragáneos, jurisdição, mais tarde 
origem de renhidas lutas com os pre
lados de Braga, assunto interessante 
de que um dia nos ocuparemos.

O povo vimaraneuse sempre consi
derou esta colegiada como Sé, mesmo 
depois de 1890 em que foi reorganiza
da a dita colegiada.

Ainda nos lembra que, sendo nós 
aluno do seminário-liceu, quando pas
sávamos pelas ruas da cidade, enver
gando 0 trajo académico, 0 rapazio 
endiabrado nos saudava cantando em 
galhofeiros e altos gritos:

E stu d a n te  da S é  
T rá s na cabeça 
Um coador de café

numa alusão chistosa ao nosso gôrro 
preto, pendente da cabeça à laia de 
carapuça de lavrador.

Como vão longe êsses saudosos tem
pos que nunca esqueceremos! Mas não 
nos contristemos e prossigamos.

Do fausto, esplendor e grandeza 
dos tempos antigos já então pouco 
restava na colegiada. João Franco 
reorganizou 0, dando-lhe novos cóne
gos com 0 onus de ensino, constituín 
do se assim um corpo docente na ver" 
dade aprimorado. Um só resta hoje 0 
rev. cónego Alberto da Silva Vascon
celos, cuja morte será 0 termo da 
imensa série de ilustres dignidades 
qne desde os seus princípios ali vigo- 
rsram e deram à Igreja um Papa, três 
Cardiais, nove arcebispos e dezoito 
bispos.

Para corroborar 0 facto basta recor- 
| rermos a uns apontamentos que há já 
muitíssimo tempo nos forneceu 0 sr. 
João Lopes de Faria, grande amigo 

' desta colegiada que não se tem pou- 
! pado a canseiras para a enaltecer com 
I inéditos e copiosas notícias, umas pes
quisadas e outras apontadas em do
cumentos antigos da sua familia. Aqui 
lhe rendemos sincero reconhecimento.

(Continua)

P.e A lberto  G onçalves.

COFDEf DAFABRICA

FOCOEfX&M
N IO ' VEN D E
JOAO T O M A Z  CARDOSO
ÍÀ DA BANDCIfiA! PORTO! JUNTO AOTÍaTBO

R ED U Ç Ã O  D E  TA X A  D E  JU R O S

Caixa Geral de .Depósitos
C a s a  d e  C r é d i to  P o p u la r

A g ê n c i a  n.° 6 9  — G u i m a p â i s  
Largo l.° de Maio (Junto à  igreja de Nossa Senhora da Oliveira)

Continua a efectuar empréstimos sôbre ouro, prata e pedras preciosas, ao 
juro de 7 V2 °/o ao ano. Sôbre titulos da Dívida Pública, ao juro de 5 <j/° ao ano.
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PIMENTA
R ua 5 l de Ja neiro

O  m a i o r  e  m a i s  c o m p l e t o  s o r t i d o  
e m  c a s i m i r a s ,  a r t i g o  n o v i d a d e ,  
p a r a  a  e s t a ç ã o  d e  v e r ã o .  ::::::::

CREPE RADIO: 7$00.
fls melhores qtialidades. Os melhores pregos.

E s t a  c a s a  r e c e b e u  u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  s e d a s ,  c r e p e s ,  t e c i d o s  f i n o s ,
■" q u e  v e n d e  c o m  g r a n d e s  a b a t i m e n t o s .  "

♦  ♦  N ão comprem sem verem o d e s t a ♦  ♦

A  O P I N I Ã O  D E  D M  S A B I O : 'Guimarâis- pò',aa
. . .  «eu não supunha que fosse possível 

fabricar-se coisa parecida, em relógios de 
bòlso.. .»

. . .  «durante três semanas, no vosso 
S O L V I L ,  a sua diferença não ultrapassou de 
seis segundos...»

(a) Qago Qou(itiRo.

Carreiras diárias de Caminhe- 
tas, com inicio em 1 de Julho.

João Carlos Soares, proprietário de 
três luxuosas caminhetas participa ao 
público em geral que iniciou no dia 1 
de Julho a carreira diária e directa 
entre Guimarãis e a Póvoa de Varzim, 
sem trasbordo, com a seguinte tabela:

Ida ou volta 
Ida e volta

10$00

16$00

H O R Á R I O
Partida de Guimarãis, ás 7,30 horas
Chegada à Póvoa, » 9,30 »
Saida da Póvoa, » 17,00 »
Chegada a Guimarãis, » 18,55 »

P A U L  D I T I S H E I M

A’ VENDA NA OURIVESARIA
S O U S A

P. D. Afonso Henriques t e l e f o i t e . s o

.......... G U I M A R Ã I S  - -

E s c r i t ó r i o s  i

Em Guimarãis — Casa Braga & Carvalho ! 
» Ronfe — Narciso Sousa Lobo 
» Labruje — Casa Macieira <
» Pouzada — Casa Machado i
» Vermoim — Almeida & Irmão 
» Famalioão — Casa Ferreira 

Na Póvoa — Casa António da Nova \ 
(Passeio Alegre) j

Curso de Contabilidade

D o  C  o n c e  I I l  o
S . To reato, 17

No domingo passado, no lugar da 
Formigosn, desta freguesia, em casa 
do vendeiro sr. Lopes, procediam à 
rifa de um relógio braçalete.

Como se tivesse juntado no local 
muito povo e fervilhasse a dança e o 
vinho, por coisas fúteis, envolve
ram-se em desordem que ninguém 
se entendia, tendo alguns sido sova
dos e feridos.

Reclamada a G. N. R., compareceu, 
prontamente, uma patrulha sob o 
comando do seu chefe, que pronta
mente fez entrar os amotinados na 
ordem.

A quem compete pedimos para 
que, sem licença, não consintam que 
se façam rifas e, que tôdos os domin
gos, mande policiar a Cachada, Cor- 
redoura e Mosteiro, dando caça ás 
facas e pistolas, ilegalmente usadas 
por muitos.

— Na semana passada foi esta 
estância visitada por cerca de 6 .5oo 
forasteiros que, em caminhetas e 
automóveis, vieram visitar o nosso 
milagroso S. Torcato. Após as suas 
ofertas, retiraram para o S. Bento 
da Porta Aberta e para outros pon
tos do país.

Levaram desta estância impres
sões agradabilíssimas.

— De visita a suas ex.1”»* famílias, 
encontra-se nesta estância o nosso 
ex.m* amigo, sr. António de Freitas 
Perdigão, importante proprietário 
em Lourêdo, Póvoa de Lanhoso.

Ao nosso amigo, apresentamos os 
no§sos cumprimentos de boas-vindas.

— Procedente de Esposende, tem 
estado nesta estância, de visita a sua 
ex.m* família, acompanhado de sua 
esposa o nosso bom amigo sr. João 
de Sousa Guimarãis.

Ao nosso amigo, desejamos que 
gose muito.

— Na sua linda vivenda de Agra, 
acompanhado de sua espôsa e ga
lante filha, encontra-se o nosso ex.mo 
amigo e importante ícapitalista e 
proprietário sr. Francisco Ribeiro 
Martins da Costa.

Ao nosso ilustre hóspede, apre
sentamos os nossos cumprimentos 
de boas-vindas.

— Em companhia de seu ilustre 
irmão, na casa de Agra, desta fre
guesia, encontra-se com sua família 
o nosso ex.m0 amigo sr. dr. Luís Ri
beiro Martins da Costa.

— Nesta e noutras freguesias limí
trofes, graça com intensidade nas 
crianças, a epidemia denominada 
enterite, que tem feito uma mortan
dade nunca vista.

— O preço do vinho tem subido 
inesperadamente, atingindo o preço 
da pipa 400$ 00.

— Procedente da Capital, encon
tra-se com sua ex.m* espôsa, na sua 
linda propriedade de Corrondela de 
Baixo o nosso amigo sr. Manuel

Ramos, importante proprietário e 
capitalista em Lisboa.

— Na pretérita quinta-feira, ás i5 
horas, aniversário da grande Batalha 
de Aljubarrota, retiniram na escola 
oficial, solenemente, muitas pessoas 
e tôdas as crianças e bem assim ou
tras individualidades de destaque.

Estando presente o professor ofi
cial sr. Sebastião António da Silva, 
um pouco encomodado de saúde ; 
compôs a Mêsa, a que presidiu, o sr. 
dr. Francisco Fernandes, ladeado 
pelo sr. Clementino de Sousa, 1.® 
sargento reformado e pela sr.® D. 
Maria do Carmo Leão Torres de 
Faria.

Seguidamente foi aberta a sessão 
e dada a palavra ao sr. António 
Henriques Ribeiro da Cunha, digno 
estudante do Magistério Primário, 
que proferiu um brilhante discurso 
que versou saber a História da nossa 
Nacionalidade, finão o qual foi muito 
aplaudido e felicitado por tôdos os 
presentes.

Seguidamente, foi encerrada  a 
sessão.

B am p a l.

B rite iros (S . Salvador), 14.

No domingo transacto, bem como 
na segunda-feira, visitaram a Citânia 
de Briteiros numerosíssimas camio
netas e carros ligeiros, transportando 
milhares de excursionistas de vários 
pontos do país, sobretudo de Celo- 
rico de Basto e Pôrto, que se diri
giam para o Sameiro e S. Bento da 
Porta Aberta.

Em virtude de não haver no Pôrto 
camionetas que chegassem para o 
transporte dos excursionistas, estes 
utilizaram muitas de fóra. como fos
se de Penafiel. Oliveira de Azeméis, 
etc.

— Chegou ontem aqui, de visita a 
seu filho e Casa e Quinta da Igreja, 
o ex.mo sr. dr. João Antunes Guima
rãis, ex-ministro do Comércio e In
dústria e actual Deputado da Nação.

— Os preços do último mercado 
semanal das Taipas, foram os se
guintes :

Milho branco, n#>5o o alqueire 
de 20 litros; idem alvo, 23#>oo idem, 
idem ; centeio, 9 ^ 0 0  idem, idem ; 
feijão branco, 2q#oo idem, idem ; 
idem vermelho, idem, idem ; idem 
frade, 9 $oo idem, idem; batata gran
de e bôa, de 4 ^ 0 0  a 5#oo a arroba; 
ovos, 2 # 8o a dúzid ; galinhas de 6 a 
i3 # o o ; frangos de 5 a i2$oo cada 
par ; fruta, baratíssima !

— Por uma circular por nós rece
bida da Secção de «Propaganda e 
Expansão» do «Diário de Notícias», 
sabemos que a VI Volta a Portugal, 
em biciclete se inicia em 25 do cor
rente, devendo os corredores passar 
por esta localidade em 4  e 5 de Se
tembro próximo, pelo que o entu
siasmo, aqui e nas Taipas, é indes
critível 1

A nosso pedido, as autoridades 
daqui oferecerão um prémio ao i.° 
corredor que, nesta localidade, atin
ja a méta.

Além disso, os corredores serão

1 s i t r o o  a tlit iia  duma p a ire  Senhora
Leitores! vinde em seu auxilio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobire 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos «la 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200500.
Não é muito, mas para ela é urna 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Transporte. . . 241 $00
Uma anónima.............................. 10S00
Umas anónimas . . . .  5J00
Conferência das Senhoras de 

Caridade de S. Vicente de 
P a u l o ....................................20$00

A transportar . . 276$00
** *

Temos em nosso poder a quantia 
de 276$00. E' pouco, muito pouco, 
não é nada, para o muito que é ne
cessário arranjar ; mas temos a certe
za, como acima dizemos, que outros 
leitores e amigos nossos acorrerão ao 
nosso apêlo.

Lêde e assinai 0 ««Notícias ds Guimarãis»

A G E N T E  NO P O R T O

Vimaranense ali residents há muitos 
anos e com muitas e boas relações 
comerciais, oferece os seus serviços 
como comissionista, para qualquer 
ramo de comércio ou indústria. Para 
informações nesta Cidade dirigir-se a 
Cap. Duarte Fraga.

aqui aguardados por nós e autori
dades, bem como pelo povo.

Outro tanto acontecerá nas Tai
pas, onde teremos um nosso repre
sentante, e onde, também a nosso 
pedido, será oferecido um prémio, 
pelo menos ao i.° corredor que ali 
atinja a méta.

Os corredores serão ali aguarda
dos pelo povo, Colónia Balnear, au
toridades e um piquete dos B. Vo
luntários, que fará o policiamento 
do local.

Segundo a mesma circular acima 
referida, os corredores passam aqui 
em 4  e 5 de Setembro próximo, nas 
etapas : Pedras-Guimarãis, Guima- 
rais-Pôrto — C,

Guarda-Livros devidamente habi- i 
iitado, lecciona práticamente, das 9 
ás 10 da noite, caligrafia, correspon
dência, escrituração e calculo comer
cial, garantindo o aproveitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa esta redacção.

A G R A D E C I M E N T O
A família do saíidoso Acácio Ma

chado da Silva Faria Oliveira vem, 
por êste meio, agradecer muito reco
nhecida a tôdas as pessoas que assis
tiram ao seu funeral realizado no 
Cemitério Municipal desta cidade.

Guimarãis, 8 de Agôsto de 1935.

A G R A D E C I M E N T O

Maria Margarida Costa e seus filhos, 
julgam ter agradecido às Pessoas que 
por ela se interessaram a quando da 
operação a que foi submetida na Casa 
de Saúde das Amoreiras, em Lisboa.

Como, porém, possa têr havido qual
quer falta involuntária, veem por êste 
meio repará-la, a tôdas testemunhando 
0 seu reconhecimento.

Guimarãis, 8 de Agôsto de 1935.

Nós abaixo assinados Antó
nio Peixoto Monteiro, casado, 
proprietário, morador em Re- 
gilde, Felgueiras e Joaquim de 
Carvalho, casado, funileiro e 
negociante, de Vizela, declara
mos, para os devidos efeitos, 
que a firma comercial Ribeiro 
& Irmão, de Vizela nos mere
ce tôda a consideração, sem
pre nos negócios connosco 
tendo procedido com tôda a 
seriedade. E o primeiro mais 
declara ser infundada e devi
da a um equívoco da sua par
te a queixa que contra a mes
ma firma apresentou na Esqua
dra da Polícia de Guimarãis.

Guimarãis, 15 de Agôsto 
de 1935.

Antônio Peixoto Monteiro.
Joaquim de Carvalho.
(Segue-se 0 reconhecimento).

A t e n ç ã o ! . . .
Pessoa devidamente habilitada, le

ciona das 8 às 10  horas da noite, ins
trução primária e os primeiros anos do 
Liceu, tanto a crianças como a pessoas 
adultas.

Não esqueçam 0 tempo perigoso das 
férias.

Preços populares.
Informem-se nesta redacção ou na

R. Dr. Joaquim de Meira, 225.
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Oferece garan tia máxima de higiene por se r a 
m ortalha fabricada in teiram ente por meio de 
processos mecânicos.

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para ev ita r que se rasgue ao fazer o cigarro.

E’ inofensivo e nào irr ita  a garganta, porque 
nâo contem substâncias quím icas nocivas.

Sua com bustão se bem que lenta, im pede que 
o c igarm  se apague logo que se 
deixa de fumar.

Seu bom sabor e aroma.

R ’ V e n d a  e m  t ô d a  a  p a p t e .

Depositárloi em Guimarãis Francisco Joaquim de Freitas & Genro 
Josè Pi

T

A R C O  ID E  R l a M E D l N B ,  1 0
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A R M A Z É M  DE M A L H A S  
M I U D E Z A S ,

ATOALHADOS E CUTELARIAS

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS DO MERCADO

P E N S Ã O
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T E L E F O N E ,  1 1 4

A LM O Ç O S ^  JA N TAR ES 
SERVIÇO A LISTA ^  PREÇOS M 0DIC0S 
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